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Introdução

A OED - Operação de Emprego para Pessoas com Deficiência resulta de um

protocolo, estabelecido a4 de Julho de 1990, entre a Câmara Municipal de Lisboa, o

lnstituto do Emprego e Formação Profissional e a atual Fundação LIGA, tendo sido

assinada uma revisäo e reformulação do acordo de cooperação entre estas três

entidades a 16 de Julho de 2015.

Atua, desde o seu início, no apoio à inserçäo profissional de pessoas com deficiência,

contribuindo para promover a empregabilidade da pessoa com deficiência e

incapacidades e a sensibilização da comunidade empresarial para as competências

profissionais deste grupo populacional e o aumento da sua empregabilidade em

domínios diversos da economia.

Tem por Missão inserir no mercado de trabalho pessoas com deficiência,

desempregadas, com idade legal para o trabalho e com inscrição ativa num dos

serviços de emprego de Lisboa, e informar as empresas sobre as capacidades

profissionais das pessoas com deficiência, mediar e apoiar os processos de

recrutamento, manutençäo e progressão no posto de trabalho.

Em consonância com a revisão e reformulação do acordo de cooperação entre as três

entidades são, no âmbito do projeto OED, desenvolvidas as seguintes atividades:

1. Abranger o maior número de candidatos a emprego;

2. Angariar o maior número possível de ofertas de emprego a fim de aumentar os

índices de empregabilidade das pessoas com deficiência;

3.lnformar e sensibilizar potenciais empregadores para a temática da inserção

profissional das pessoas com deficiência;

4. Estimular a procura ativa de emprego;

5. Desenvolver atividades nos domínios da informaçäo, avaliação e orientação pa.a a

qualificação e o emprego; apoio à colocação; acompanhamento pós-colocação,

adaptação de postos de trabalho e eliminação de barreiras arquitetónicas; emprego

apoiado e apoio às empresas e outras entidades empregadoras no domínio da

empregabilidade das pessoas com deficiências e incapacidades;
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6. Disponibilizar uma equipa de enquadramento aos trabalhadores em regime de

emprego apoiado integrados, especialmente no Enclave de Emprego apoiado do

lnstituto do Livro e da Biblioteca para:

a) O acompanhamento psicológico e social dos trabalhadores com contrato de

trabalho em regime de emprego apoiado;

b) Acompanhamento dos agregados familiares dos trabalhadores, quando necessário,

de modo a que sejam asseguradas as condições necessárias ao bom desempenho

das suas funções;

c) A criação dos meios adequados à plena integração sócio - profissional dos

trabalhadores;

d) A gestão dos conflitos que eventualmente surjam no posto de trabalho;

e) Assegurar a valorização pessoal e profissional dos trabalhadores do Enclave, tendo

como finalidade a plena integração no mercado normal de trabalho.

Para a prossecução dos seus objetivos a OED dispoe de um conjunto de profissionais

afetos à avaliação, apoio à colocação e acompanhamento pós contratação e um outro

responsável pelas dinâmicas de prospeção empresarial.

Em 2016 a OED continuou a apostar na melhoria contínua dos serviços prestados aos

clientes e reforço da cultura de qualidade, assente no referencial europeu EQUASS

(nível Assurance), mantendo-se como objetivos determinantes o assegurar aos

clientes serviços de qualidade adequados às suas necessidades e o ampliar

/intensificar das relações de parceria.

Assim, no corrente ano, o compromisso da OED foi de adotar uma atitude combativa

face ao mercado de trabalho, tentando por um lado, que cada vez mais empresas

tivessem conhecimento do nosso serviço e por outro, envolvendo cada vez mais os

clientes nos processos de procura ativa de emprego, fomentando posturas dinâmicas

e proactivas.

O atual Relatório visa a apresentação e reflexão sobre as atividades desenvolvidas

durante o ano de 2016 e a sua comparaçäo com os objetivos estabelecidos no

respetivo Plano de Atividades.

Em 2016 o grau de execução dos objetivos do Plano de Atividades da OED foi

claramente positivo tendo atingindo os 99%.
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1. Garacterização dos Clientes

No ano de 2016, a OED abrangeu 289 pessoas com deficiência, sendo a maioria do

sexo masculino, representando 63% do total, e os restantes 37o/o do sexo feminino.

Distribuição da População por Género

37o/o

63o/o trSexo Feminino

I Sexo Masculino

No que concerne ao tipo de deficiência, e à semelhança dos anos anter¡ores, a

deficiência mais frequente é a aud¡tiva (21Vo) seguida das limitações ao nível das

funções gerais (2OTo) e da músculo-esquelética (18%).

Distribuição Percentual da População por Gondição de Funcionalidade
Alteraçöes das Funções e Estruturas do Gorpo

25%
21%

20%
20%

15o/o

o
f()
U'
f

=

1

etc(¡)
Èo

(ú
o
.o
o
Jo
at
IU

s Ëg
o

Ef

o
.o
o)oõ
.rJtt
fL

õ
f
ooõ
c

LISBOA

'l15%

f,13%

5%

ttr
IEFP. IP cÅ9^ta funr(rrar

6 146



0PÍ:fÂÇÅf| nt ffiml[B

Relativamente aos escalões etários a percentagem ma¡s significativa, 600/o,

corresponde aos clientes com idades compreendidas entre os 25 e os 44 anos,

existindo uma redução significativa nos outros escalões, tal como nos anos transatos.

Distribuição Percentual da População por Escalão Etário

60%

so%

40%

30% E Escalão Etário

20%

to%

o%
16-19 20-24 25-44 45,49 50-54 55-64

Como podemos verificar no gráfico seguinte, a maioria dos clientes no final do ano,

encontra-se na situação de desemprego de longa duração, com 37o/o, seguindo-se

logo a situação de emprego, com 33%.

Os clientes à procura do 1o emprego e não DLD representam 160/o e 14o/o,

respetivamente.

Distribuição Percentual da População por Situação Face ao Emprego

E Procura 1o Emp

tr não DLD

tr DLD

Elempregado ext.
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No que diz respeito às habilitações académicas, a maioria dos clientes (38%)

completou o Ensino Secundário; 25o/o completou o 30 ciclo do Ensino Básico,

diminuindo significativamente a percentagem das outras categorias, sobretudo ao nível

do mestrado/doutoramento ou da escolaridade abaixo do 40 ano, que apresentam uma

fraquíssima expressão entre os clientes da OED.

Distribuição Percentual da População por Habilitações Académicas

40o/o

35o/o

30%

25o/o

20o/o

15o/o

1Oo/o

5o/o

Oo/o

1%

Em suma, a caracterizaçâo dos clientes da OED aponta para o seguinte perfil: sexo

masculino, idades compreendidas entre os 25 e os 44 anos, deficiência auditiva e

ensino secundário, tal como no ano transacto.
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2. ResultadosAlcançados

2016 EM IMAGENS

Fernando Carvalho

Operador de Jardinagem na Perene, SA

Paulo Gomes

Operador de registo de dados na TB
Files
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Cristina Gouveia

Especialista de Marketing e Comunicação
na Blasting FM

Sessão de Encerramento das
Comemoraçöes dos 25 anos da OED

I janeiro

Visita do Presidente do IEFP à
Fundação LIGA

19 fevereiro
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2.1. Ação Corrente

170

90

a)

a)

r Resultados dos indicadores de desempenho relativos a clientes

lndicadores Meta Realizado

Média mensal de clientes 189

No de novos clientes admitidos 119

No de pedidos de admissão admissíveis 119

No de pedidos de admissão não admissíveis 25

a) lndicadores para os quais não é pertinente defìnir uma meta (dependem de fatores näo controláveis
pela Organização ou têm apenas um intuito de recolha de informaçäo)

Em 2016 a OED atendeu um total de 133 pessoas em ações de informação/avaliação,

186 em apoio à colocação e 108 em acompanhamento pós colocação, tendo prestado

apoio em média a 189 clientes por mês.

Constatamos também que continuam a existir alguns pedidos de admissão não

admissíveis, pelo facto de as pessoas não se encontrarem inscritas nos Serviços de

Emprego de Lisboa pois residem fora deste concelho.

r Envolvimento e Participação dos Clientes

lndicadores da Participação em Planeamento lndividual Realizado

Percentagem de clientes satisfeitos/muito satisfeitos com o Plano

lndividual

99o/o

Taxa de objetivos de autodeterminação e cidadania /direitos 85o/o

incluídos no Pl do Cliente

lndicadores de Empowerment

No de participaçöes de clientes em atividades de empowerment 208

Grau de satisfaçäo global dos clientes com as práticas de
empowerment
Indicadores da Participação em Planeamento e Avaliação do
Programa
No de sugestöes apresentadas por clientes

No de clientes que apresentaram sugestöes

No de reclamaçöes apresentadas por clientes

No de clientes que apresentaram reclamações

No de ações de planeamento/avaliação do programa realizadas com
a participação dos clientes
No de ações propostas por clientes integradas no plano de melhoria

LISBOA
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O envolvimento e participaçäo dos clientes é um vetor fundamental da prestação de

serviços da OED. Os clientes contam com um responsável de caso que assegura a

articulação de todos os apoios a prestar a nível interno e com a comunidade

envolvente. O seu papel é o de envolver o cliente em todas as fases do processo de

intervenção desde a avaliação de necessidades até à elaboração e revisão do Plano

lndividual.

99 % dos clientes revelaram-se satisfeitos e muitos satisfeitos com o Plano lndividual,

traduzindo de alguma forma a correspondência entre necessidades e intervenção.

Neste sentido, vemos também que 85% dos objetivos definidos em Plano lndividual se

relacionavam com a autodeterminação e cidadania/direitos.

A maioria das expetativas dos nossos clientes refere-se à integração no mercado de

trabalho e são referidas as seguintes necessidades: "financeiras, realização pessoal,

estabelecer novas relações interpessoais, sentir que sou uma mais valia...necessito

de ganhar dinheiro para as minhas despesas e para ajudar nas despesas da casa,

quero estar ocupado e ter o meu futuro assegurado... financeiras e ganhar

independência... preciso de trabalhar para ganhar dinheiro... gosto de trabalhar, não

gosto de ficar parada...quero ajudar o meu avô e preciso de comprar roupa para

mim... quero estar ocupado e sair de casa... quero ter o meu ordenado... quero sentir-

me útil e ter autonomia financeira... quero ser útil à sociedade... quero conhecer

pessoas, perceber o que é o mercado de trabalho, aprender e ganhar o suficiente para

viver... retomar a minha vida profissional e ter um vida ativa..."

Salientamos ainda a participação de 208 clientes em atividades de empowerment,

nomeadamente ao nível da procura de emprego, de que são exemplos o espaço

ln/Formaçäo OED, o apoio na procura de anúncios e o treino de competências ao

nível da realização de entrevistas de emprego. A percentagem de clientes satisfeitos e

muito satisfeitos com as práticas de empowerment foi de 96%.

lgualmente a participação no planeamento e avaliaçäo da OED assume um papel

relevante no envolvimento dos clientes. No âmbito do Processo de Gestão de

Sugestöes Reclamações da Fundação LIGA, verificamos que 1 cliente apresentou 3

sugestões e 2 clientes apresentaram 1 reclamação. As sugestões foram: existirem

mais salas de atendimento, atualizaçäo do equipamento tecnológico (computadores e

sistemas operativos) e encerrar a OED durante o mês de agosto. As reclamações

LISBOA
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disseram respeito às cadeiras da receção que são muito baixas e por isso não são

ajustadas às necessidades dos clientes.

Também ao nível de ações de avaliação e planeamento do serviço, foram realizadas 2

reuniöes utilizando a metodologia Focus Group, que envolveram um total de 14

clientes, e das quais foram recolhidas algumas propostas de melhoria que deverão ser

analisadas e se possível, integradas em Plano de Melhoria Continua de 2017.

r Avaliaçäo da Qualidade dos Serviços

Avaliação de satisfação dos clientes

O Sistema de Gestão da Qualidade implementado na Fundação LIGA desde maio de

2011 contempla diversos procedimentos de obtenção de dados e a monitorização de

vários indicadores do desempenho da organizaçâo, entre os quais se destaca a

avaliação da satisfação junto dos clientes relativamente à qualidade dos serviços

prestados.

A avaliação da qualidade dos serviços é medida através da aplicação anual de um

questionário aos clientes.

No caso da OED foram inquiridos 76 clientes cujos processos, no momento de

aplicação dos questionários (Julho a Setembro de 2016), se encontravam ativos há

pelo menos 3 meses. Os questionários foram entregues aos clientes pelos respetivos

gestores de caso, que colaboraram, igualmente, no esclarecimento de dúvidas sempre

que necessário.

O questionário era constituído por 5 dimensöes: instalaçöes, equipamentos e

materiais; serviços de suporte; direitos dos clientes; profissionais envolvidos na

prestação do serviço e envolvimento/participação dos clientes - num total de 21

itens/afirmações em relação às quais o inquirido deveria assinalar o seu grau de

satisfação numa escala de 'nada satisfeito' a 'muito satisfeito', estando também

disponível a opçäo 'não sabe'. No caso de a sua avaliação de satisfação ser inferior ao

ponto máximo da escala de resposta, para cada item/afirmação, o respondente era

ainda convidado a registar o que na sua opinião seria necessário para que o seu grau

de satisfação passasse a ser'muito satisfeito'.

LISBOAttr
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O questionário integrava ainda 4 questões finais sobre a sua predisposição para

recomendar os serviços da OED e da Fundaçäo LIGA, bem como a satisfação com a

forma como recebe informação sobre a Fundaçäo LIGA - OED e como gostaria de

receber essa informação.

Comparativamente ao questionário aplicado no ano anterior foi ajustada a linguagem

de algumas questões, mas na generalidade mantiveram-se os mesmos itens.

Como súmula da avaliação realizada no conjunto dos itens do questionário, verifica-se

que a maioria dos clientes assinalou as suas respostas nas categorias 'satisfeitas e

muito satisfeito', registando-se percentagens muito pequenas nas categorias

avaliativas de menor satisfação ('nada ou pouco satisfeito').

O respeito dos profissionais pelos direitos dos clientes que totaliza lOOo/o de clientes

satisfeitos e muitos satisfeitos, bem como o conhecimento sobre os direitos e

deveres, a segurança que os c/renfes sentem quando estão na OED, o desempenho

técnico dos profissionais, o grau de satisfação global com os profissionais da OED, a

adequação dos seruþos presfados às necessidades dos clientes, a

autodeterminação, o grau de satisfação global com o plano individual, que totalizam

98,7o/o de clientes satisfeitos e muito satisfeitos, assumiram neste contexto, um

especial destaque positivo.

De salientar também que 88% dos clientes inquiridos se consideram satisfeitos e

muito satisfeitos com a melhoria que os serviços da OED representam na sua

qualidade de vida.

Continuamos a verificar um grau elevado de satisfação global dos clientes com a

OED (percentagem de clientes satisfeitos e muito satisfeitos).83o/o em 2010, 88% em

2011,97o/o em 2012,94,9o/o em 2013, 96% em 2014,96,9% em 2015 e 98,7% em

2016. lgual percentagem de clientes inquiridos em 2016, 98,7o/o, recomendam os

serviços da OED; apenas um cliente da OED não respondeu a esta questão.

Os restantes resultados deste inquérito estão descritos em relatório próprio

LISBOAttf
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Taxa de Execução dos planos lndividuais

A qualidade dos serviços entre outros aspetos é também medida pela taxa de

execução dos planos individuais. Os objetivos definidos para cada cliente constam no

Plano lndividual e o seu grau de execução foi de 80%.

lmpacto da intervençäo na melhoria da qualidade de vida dos clientes

O lmpacto da intervenção na melhoria da qualidade de vida dos clientes é uma das

dimensões cruciais da qualidade do serviço prestado.

Neste sentido, o impacto do Modelo de Qualidade de Vida foi avaliado através da

aplicação da escala de Qualidade de Vida da Fundação LIGA, "comparativamente ao

momento em que foi elaborado o Plano lndividual como classifica a sua Qualidade de

Vida em cada uma das dimensões: Desenvolvimento Pessoal, lnclusão Social e Bem-

Esta/' cujos resultados em 2016 podem observar-se no quadro em baixo.

Como podemos verificar, a maioria dos clientes considera que a sua qualidade de vida

está um pouco ou muito melhor, embora a percentagem de respostas obtidas na

categoria 'quase na mesma' seja também relevante.

Pensamos que estes resultados espelham as dificuldades sentidas ao nível da

integração profissional, uma vez que as expectativas da maioria dos clientes da OED

estão relacionadas com a sua inserção no mercado de trabalho.

Domínios da
Qualidade

de Vida

Muito
pior

Um
pouco
pior

Quase
na

mesma

Um
pouco
melhor

Muito
melhor

Não
responde Total

Desenvolvimento
Pessoal

Oo/o 4o/o 43o/o 32o/o 21o/o Oo/o 100o/o

lnclusão Social Oo/o 4o/o 51o/o 28o/o 15o/o 2o/o lOOo/o

Bem-estar Qo/o 9o/o 43o/o 30o/o 19o/o 0o/o 1O0o/o

ttf
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Por outro lado, muitos clientes encontram-se em situaçöes de vulnerabilidade extrema,

não só ao nível económico, mas também a nível psicológico e social, uma vez que se

encontram desempregados há mais de um ano (37% dos clientes atendidos em 2016

são/eram desempregados de longa duração, à semelhança de 2015 e 2014 em que

representavam respectivamente 32o/o e 34% do universo global).

Quando inquiridos com a questão: "os serviços que recebo ajudam-me a viver melhor

(qualidade de vida) " 51o/o dos clientes consideraram-se muito satisfeitos e 37o/o

satisfeitos, totalizando os 88%.

Também nas sessões de focus group alguns testemunhos referem a importância do

trabalho desenvolvido pela OED: " ...é um serviço muito necessário para as pessoas

com deficiência... as empresas são mais receptivas quando as pessoas são

apresentadas pela OED... é um serviço que apoia e que dá confiança... o

acompanhamento dado pela OED é muito importante para motivar as pessoas a não

desistirem... deixei de fazer candidaturas espontâneas sem ser pela OED porque me

deixava muito deprimido... só com a OED consigo ir a entrevistas de emprego... até

estar na OED nunca era chamado para as entrevistas..."

I Resultados dos indicadores de desempenho relativos a outra Partes
Interessadas

Numa perspectiva de melhoria contínua dos serviços prestados aos clientes, a

Fundação LIGA, tal como em anos anteriores, realizou em 2016 uma avaliação da

satisfação de todas as partes interessadas, no âmbito do qual se inseriu um inquérito

por questionário, dirigido às empresas que contrataram pessoas com deficiência com

o apoio da OED entre Setembro de 2015 e Setembro de 2016, e cuja prestação

laboral fosse igual ou superior a 6 meses. O questionário foi enviado por correio

electrónico ou entregue pessoalmente ao nosso interlocutor na empresa.

O questionário era constituído por 10 itens/afirmações em relaçäo às quais deveria ser

assinalado o grau de satisfação numa escala de 4 níveis, variando de 'nada satisfeito'

a 'muito satisfeito'; estava também disponível a opção 'não sei'. No caso de a
avaliação de satisfação ser inferior ao ponto máximo da escala de resposta, para cada

item/afirmação, o inquirido era ainda convidado a registar o que na sua opinião seria

necessário para que o seu grau de satisfação passasse a ser 'muito satisfeito'.

LISBOA
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lntegrava ainda 1 questão sobre a predisposição para recomendar a parceria com a

OED a outra entidade e outra sobre como surgiu a ideia da contratação de uma

pessoa com deficiência.

Dos 24 questionários enviados foram devolvidos 12, que corresponde a uma taxa de

resposta de 50%.

Relativamente à avaliação de satisfação dos parceiros verificamos uma estabilização

dos resultados que já eram de extrema satisfação: 1Q0o/o de empresários inquiridos

revelaram-se satisfeitos e muito satisfeitos em 2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015 e

2016.

Nas respostas obtidas salientamos o facto de não existirem avaliações de nível inferior

(nada satisfeito, pouco satisfeito).

A simpatia e cordialidade dos profissionais, a clareza e objectividade do discurso dos

profissionais, a disponibilidade dos profissionais da OED paâ a partilha de objetivos,

estratégias e monitorização da intervenção, o cumprimento das açöes definidas pelas

partes envolvidas e a rapidez na resolução de problemas, foram as questões que mais

se destacaram.

É lmportante referir que a totalidade dos parceiros inquiridos afirmou que

recomendaria os nossos serviços a outras entidades.

Os restantes resultados deste inquérito estão descritos em relatório próprio.

r Resultados dos indicadores de desempenho relativos ao Processo Chave

A ação corrente assenta nas principais atividades integradas no Manual do Processo-

chave da OED e cuja execuçäo passaremos a desenvolver em maior detalhe,

procedendo à análise dos desvios verificados (ver tabela abaixo).
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Acão
Metas
2016 Ano

Total -
Previsto Realização

Intervenção com Pessoas com Deficiência
- lnscriÇão 80 94 14 118%
- Contacto (pessoal, telefónico, carta) a) 2257

- lnformação lndividual 75 94 19 125%
- AtualizaÇão lnformaÇão lndividual a) 25

- Avaliacão Funcional 20 37 17 185%
- Encaminhamento a) 19

- Espaco ln/Formacäo OED 40 42 2 105o/o

- Apoio na Consulta de Anúncios a) 464
Contactos com Empregadores 7545 8012 467 106%

- Telefonemas, e-mails, cartas e faxes 7000 7319 319 105%
-Reunião de apresentaÇão 230 242 12 105%

- Mediação 315 451 136 143o/o

Ofertas de Empreqo 55 95 40 173%
Entrevista de Emprego 110 133 23 121o/o
Envio de Curricula: 2300 2419 ll9 105o/o

- Respostas a anúncios 2000 201 0 l0 101%
- Resposta a Oferta de Empreqo 300 384 84 128o/o

- Candidaturas Espontâneas a) 25
"Feed-back" de resposta a anúncio a) 21

Observação e Análise de Posto de Trabalho a) 6

Adaptacäo de Posto de Trabalho a) 0

Colocações, tendo por base 50 58 I 116%
- ProspeÇão 18

- Anúncio 8

- Contacto da lniciativa do Empreoador 3

- Empresas que já contrataram com o apoio da OED 29
- lnstalaÇão por conta própria 0

- Oferta de Outras lnstituições/Centro de Empreqo 0

- Divulqacão entre Empreqadores 0

Acompanhamentos em Posto de Trabalho (via) 518 785 267 152%
- Empresa 250 305 55 122%
- Trabalhador 208 401 193 193o/o

- FamÍlia 60 79 l9 132%
Gontacto com Centros de Formação Prof. e outros a) 129
Contacto com Centros de Empreqo a) 14

Numero de Clientes atendidos, em lnformaçäo/Avaliação 95 133 38 14Ùo/o

Numero de Clientes atendidos, em Apoio à Colocacão 200 186 -14 93o/o
Numero de Clientes atendidos, em Acomp. Pós
Colocaçäo 85 108 23 127o/o

No de Clientes atendidos b) 300 289 -11 96%
126%

a) lndicadores para os quais não é pertinente definir uma meta, pois dependem de fatores não controláveis
pela Organização
b) Existem pessoas que são alvo de ¡ntervenção durante vários meses seguidos, pelo que o total do ano não
pode ser obtido pelo somatório do no de pessoas atendidas por mês

c) A taxa média de execução é calculada tendo por base a taxa de execução de cada indicador
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No ano de 2016 a taxa média de execução física da atividade corrente da OED foi

claramente positiva (vertabela abaixo), tendo atingido 1260/o (em 2015 foi de 113o/o).

É de realçar que quase a totalidade dos indicadores de desempenho apresentou uma

taxa de execução superior a lOOo/o. Apenas o número de clientes atendidos em apoio

à colocação e o número total de clientes atendidos em 2016, se situaram abaixo das

metas previstas, mas com uma taxa de realização de g3o/o ê 967o, respectivamente.

Salientamos o número de inscrições conseguido este ano, num total de 94, numero

bastante superior ao dos anos anteriores (73 em 2013, 76 em 2014 e 82 em 2015).

Atribuímos este facto à divulgação que tem sido realizada nos últimos anos e à

consequente maior visibilidade do trabalho realizado pela OED.

Decorrente deste indicador e do número de entrevistas de atualização de informação

individual (clientes que reabriram o seu processo na OED, maioritariamente porque

perderam o emprego ou terminaram ações de formaçäo), assistimos também a um

ligeiro aumento do número de pessoas atendidas (289 em 2016 e 282 em 2015).

Relativamente ao número de clientes em apoio à colocação, temos assistido a um

grande número de pessoas que chegam à OED ainda sem condições para integrarem

o mercado de trabalho.

Destacamos ainda o aumento significativo no contacto com empregadores (6533 em

2014, 7085 em 2015 e 8012 em 2016), bem como o número de reuniões de

apresentaçâo realizadas (184 em 2014, 183 em 2015 e 242 em 2016), resultado que

atribuímos à excelente integração na equipa e adaptação às funções das 2 novas

prospetoras de emprego.

O número de ofertas de emprego angariadas em 2016 (95 ofertas) merece igualmente

ser evidenciado, uma vez que é bastante superior face aos anos anteriores (70 em

2015 e 73 em 2014).

Não obstante este esforço da equipa, constatamos que o número de colocaçöes

profissionais alcançado, ainda que acima da meta proposta, foi inferior ao dos anos

antecedentes, 66 em2014,64 em 2015 e 58 em 2016.

LISBOA
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Das 58 integrações profissionais, 18 ocorreram ao abrigo das medidas de apoio ao

emprego do IEFP, o que representa um valor bastante inferior aos de 2014 e 2015 (30

em 2104 e 36 em 2015). Consideramos que este valor se deve ao facto das

candidaturas aos incentivos financeiros do IEFP serem um processo moroso e

burocrático e das suas aprovações demorarem bastante tempo, sendo que algumas

candidaturas realizadas no final do ano passado apenas foram aprovadas no 20

trimestre de 2016. Esta situação introduz dificuldades acrescidas em todo este

processo, uma vez que muitas vezes os empresários não podem aguardar este tempo

por um novo colaborador, levando à desistência deste tipo de apoios, que nalgumas

situações também implica a não contratação de pessoas com deficiência.

Gostaríamos ainda de destacar outras ações que assinalaram o ano de 2016, de que

são exemplos:

Divulgação da OED

l rÊr ri:ir¡r arf Íitr i3t,!

- Reuniões de prospeção em grandes empresas, nomeadamente na FNAC, Zurich,

Brisa - Estradas de Portugal, SAICA, Fidelidade, Credibom, A loja do Gato Preto,

Hotel Holiday lnn Continental, lmpresa Publishing, Primark, Uniself, Centro de Arte

Moderna/ Fundação Calouste Gulbenkian, EMEL, Nova Factor Humano, Luís Vitalino

& Luís SA - Geox, Cofina, Solnave, Safira - Facility Services, Staples Office Center,

Siemens, Vodafone, IKEA Loures, ParmalaVlactalis, Grupo Leya, Lojas Francas de

Portugal, Grupo Auchan, Grupo Pestana, Europcar, Sport Lisboa e Benfica, Grupo

Midas, Acciona - Service, Banco Santander, Unicre, Grupo José Avillez, Bakinter,

Sotécnica, Bensaude Hotels e Climex.

- Divulgação da OED no facebook e no site da empresa Ana Lima Gomunicação e

Marketing:

http://analimacomunicacao. pVresponsabilidade-social/

- Reunião na Reitoria da Universidade de Lisboa

A universidade de Lisboa criou uma rede de apoio aos alunos com NEE, que se

subdividiu em vários grupos de trabalho, um dos quais pretende apoiar estes alunos

ao nível da empregabilidade. Foi com este grupo de trabalho que a OED reuniu no dia

LISBOA
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11 de maio, com o objetivo de divulgar o trabalho realizado e as metodologias

utilizadas. Foram também discutidas as possíveis formas de añiculação entre as

diferentes faculdades e a OED. Esta rede é composta por 18 faculdades da

universidade de lisboa, os serviços de açäo social, a reitoria e o estádio universitário.

- Reuniões de apresentação nas Juntas de Freguesia de Penha de França, Parque

das Naçöes, Olivais e Estrela, na sequencia de email de divulgação enviado pela

OED.

- Reuniões de divulgação da OED em organizaçöes que contactam com pessoas com

deficiência, nomeadamente na Rede Emprega e DIAVERUM.

- Divulgação da OED no site da APODEMO - Associação Portuguesa Empresas de

Estudos Mercado e Opinião

http://www.csp.orq.pVapodemo-apoia-operacao-empreqo-pessoas-deficiencia/

- Participação da OED no Seminário sobre Emprego lnclusivo

No dia 18 de Outubro a coordenadora da OED esteve presente no Seminário sobre

Emprego lnclusivo, organizado pela Associação Salvador, no Painel - "porquê

contratar? Mais valias da Diversidade para a sua empresa". Neste painel estiveram

presentes para além da OED, o IEFP e a Associação Salvador.

- Participação da OED no ll Seminário "Estudantes com Necessidades Educativas

Especiais da Ulisboa", cujo programa pode ser consultado aqui.

No dia 17 de novembro a coordenadora da OED apresentou uma comunicação no ll

Seminário "Estudantes com Necessidades Educativas Especiais da Ulisboa". Neste

painel esteve também presente o lNR.

- Participaçäo da OED no Colóquio "A Convenção da Deficiência 10 anos depois:

lnvestigação, Políticas e Práticas", que decorreu nos dias 12 e 13 de dezembro de

2016, no lnstituto Superior de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP-ULisboa), em

Lisboa. Assim, no dia 13 de dezembro a coordenadora da OED apresentou uma

comunicação no Painel sobre Direitos Económicos, sobre o trabalho que a OED tem

desenvolvido no âmbito da empregabilidade das pessoas com deficiência.

LISBOA
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- Divulgação da OED junto dos meios de comunicação

Com o objetivo de uma divulgação mais alargada da OED, elaborámos um Press

Release e uma Proposta de Artigo/Reportagem que enviámos para diversos meios de

comunicação. Nesta sequência surgiram diversas oportunidades de mostrar o trabalho

realizado pela OED, que listamos a seguir.

a) Reportagem da Agência Lusa sobre a OED

No dia 21 dejulho foi realizada pela agência Lusa uma reportagem escrita e um vídeo,

que envolveram 2 clientes integrados e respetivos empresários, bem como uma

técnica e a coordenadora da OED. Em baixo poderá ver o vídeo:

https.//qoo.qUxOSEHH

A peça escrita foitambém publicada em vários sites, tais como:

httos://www.publico. ot/sociedade/noticia/servico-oratuito-aiuda-oessoas-com-
deficiencia-a-encontrar-em preqo- 1 739865

http://www.dnoticias. pt/actualidade/pais/603039-servico-qratuito-aiuda-pessoas-com-
deficiencia-a-encontrar-em preqo

http:i/observador. pV2016/07/30/servico-oratuito-aiuda-pessoas-com-deficiencia-a-
encontrar-empreqo/

encontrar-empreqo/

encontrar-empreqo/

com-defici ncia-a-encontrar-em preq o

qo?utm source=rss-ultima-

b) Entrevista sobre a OED, no programa Edição da Manhä da Sic Noticias

No dia 5 de agosto foi realizada uma entrevista, no programa Edição da Manhã da Sic

Noticias, acerca do trabalho realizado e resultados obtidos pela OED ao longo dos

seus 26 anos. Foi abordado o receio das empresas em dar oportunidade às pessoas

com deficiência reforçando a importância da OED, projeto único a nível nacional, na

sensibilização do tecido empresarial para o valor do trabalho destas pessoas e no
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apolo que presta ao nível da procura de emprego. Foi ainda salientada a importância

da adequação da função às competências e interesses individuais, de forma a que a

incapacidade näo constitua um obstáculo ao pleno desempenho profissional.

Empreqo-para-Pessoas-com-Deficiencia-apoia-a-inteqracao-no-mercado-de-trabalho

c) Reportagem da TVI sobre a OED, no Jornal da Uma

No dia 22 de setembro, o Jornal da Uma da TVI apresentou uma reportagem acerca

do trabalho realizado e resultados obtidos pela OED ao longo dos seus 26 anos. Para

tal foram recolhidos os testemunhos da responsável da empresa Steffs Stuffs, do

colaborador integrado nesta empresa e da coordenadora da OED. Foi abordada a

dificuldade do cliente integrado, na procura de emprego e o papel da OED neste

processo, bem como a sua adaptação na empresa. Foi ainda salientada a importância

da adequação da funçäo às competências e interesses individuais, de forma a que a

incapacidade não constitua um obstáculo ao pleno desempenho profissional,

reforçando o papel de mediação da OED entre as pessoas com deficiência e o tecido

empresarial.

def iciencia-no-mercado-de{ra bal hol 57 e4024f0d21 521 87 08e494

d) Artigo da OED no JornalVida Económica

No dia 30 de setembro, o jornal Vida Económica publicou um artigo escrito pela

coordenadora da OED, acerca da importåncia do trabalho, das barreiras à integração

profissional de pessoas com deficiência e do papel crucial das organizações de

suporte ao emprego desta população, nomeadamente da OED (ver anexo).

e) Notícia da OED na revista RH magazine de setembro/outubro 2016 (ver anexo)

Ð Artigo da OED no Jornal Destak

No dia 2 de novembro, o jornal Destak publicou um artigo sobre o trabalho

desenvolvido pela OED na integração profissional de pessoas com deficiência (ver

anexo).

g) Artigo na Revista Prevenir

A Revista Prevenir de dezembro de 2016, publicou um artigo sobre a história de vida

de um cliente da OED, na sequência de uma reunião de prospecção e do press

release enviado (ver anexo).
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. Sessão de encerramento das comemorações dos 25 anos da OED

No dia 8 de janeiro teve lugar no Espaço LX Jovem a sessão de encerramento das

comemoraçöes dos 25 anos da OED. Esta cerimónia contou com a presença do

vereador dos Direitos Sociais, João Afonso, do presidente do Conselho Diretivo do

lnstituto de Emprego e Formação Profissional, Jorge Gaspar e da presidente do

Conselho de Administraçäo da Fundação LIGA, Guida Faria.

O evento foi assinalado com a visualização de um vídeo sobre o trabalho realizado

pela OED, o lançamento de um folheto de divulgação deste serviço e a inauguração

da ExpoColetiva de Pintura eu, tu, nós..., com a mostra de trabalhos realizados por 3

artistas do LIGARTE Atelier. Esta exposição esteve aberta ao público até I de

fevereiro.

A propósito deste evento, foram publicadas 2 notícias, uma no site da Câmara

Municipal de Lisboa e outra no site da Fundação LIGA, que poderá consultar em.

http./www.cm-lisboa.pUnoticias/detalhe/article/oed-25-anos-a-criar-oportunidades-de-
empreqo-em-lisboa

http://www.fundacaoliga.pt/conteudo/noticias/Comemorao/oC3o/oA7o/oC3o/oB5es%20dos
o/o202 5o/o2Oa n o s % 2 0 d ao/o2j O ED

o Visita do Presidente do IEFP à Fundação LIGA

No dia 19 de fevereiro a Fundação LIGA teve a honra de receber o Dr. Jorge Gaspar,

Presidente do IEFP, a Dra. Catarina Campos, Vogal do Conselho Diretivo do IEFP, a

Dra. Adélia Costa, Diretora do Departamento de Emprego e o Dr. Leonardo da

Conceição, do Departamento de Emprego.

Foi efetuada uma visita aos programas/serviços da Fundaçäo LIGA, incluindo as áreas

de formação da Escola de Produção e Formação Profissional, seguida de um almoço

no bar, servido pelos formandos do Curso de Empregado de Mesa. Para finalizar, foi

realizada uma sessão de apresentação da OED - Operação de Emprego para

Pessoas com Deficiência e da Escola de Produção e Formação Profissional, com a

análise de alguns resultados e caracterizaçäo dos clientes atendidos, bem como a

discussão de algumas necessidades identificadas ao nível da formação profissional e

emprego.
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. Criação de uma Págína da OED no Linkedin

O Linkedin é a maior rede profissional do mundo, foi lançada em 2003 e conta com

mais de 400 milhões de utilizadores em 200 países e territórios. Tem como missão

estabelecer ligações entre trabalhadores, empresas e desempregados. Consideramos

que a criação de uma página da OED no linkedin, irá promover a sua divulgação junto

do tecido empresarial, um contacto mais rápido e direto com os principais decisores a

nível de recrutamento, e ainda a consulta e resposta a ofertas de emprego.

Realização de uma ação de sensibilização a sifuações de deficiência e
incapacidadg mais especificamente para as questöes relacionadas com a
comunicação com as pessoas surdas.

tr¡r ttr:r,r! rrÿ r'irr irilt

Esta ação decorreu no dia I de Abril com os colaboradores da empresa Zurich, que

integrou profissionalmente 1 cliente da OED com deficiência auditiva, como

administrativo no departamento de gestão de apólices.

. Avaliação de Posfo de trabalho

Foram realizadas um total de 6 avaliaçöes de posto de trabalho com o objetivo de

verificar a possibilidade de inserção de pessoas com deficiência, adequando as suas

competências aos perfis exigidos pelas funções, nas seguintes empresas: El Corte

lnglês, PH Gestão de Condomínios Lisboa, ANDAI - Associação Nacional de Doentes

com Artrites e Reumatismos da lnfância e Generis Farmacêutica SA.

Participação na 8a Convenção da RSO PT (Rede Nacional de

Responsabilidade socral das organizações), que ocorreu no dia 1g de maio

na Fil - Feira lnternacional de Lisboa e que este ano se integrou no evento "

Portugal Economia Social" organizado pela Fundação AlP.

o Auditoria no âmbito da renovação da ceftificação de qualidade EQUASS.

Participámos, nos dias 18 e 19 de maio, na auditoria para renovaçäo da certificação de

qualidade no âmbito do sistema EQUASS. Da parte da OED, esta auditoria envolveu a

coordenadora, um cliente e um representante da CML. Já recebemos a renovação da

certificação EQUASS até 05 julho de 2018.
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r Barreiras ao Acesso e à Gontinuidade dos Serviços Prestados

Apesar das taxas de desemprego estarem a diminuir e o mercado laboral estar a

recuperar algum dinamismo, este não foi o suficiente para resolver alguns problemas

estruturais como o desemprego de longa duração, a dificuldade no acesso ao

primeiro emprego e a manutenção dos postos de trabalho.

Continuámos então a assistir a grandes dificuldades financeiras quer da parte dos

clientes quer da parte do tecido empresarial.

As graves dificuldades económicas dos nossos clientes continuam a assumir-se como

uma das barreiras com mais impacte na OED, uma vez que é imprescindível garantir

os apoios necessários para que cada um possa continuar o seu processo de procura

de emprego (nomeadamente ao nível dos transportes, alimentação e roupa).

O ambiente de austeridade que se vive repercute-se obviamente em cada cidadão,

em particular naqueles com maiores fragilidades económicas, sociais e culturais.

No que respeita ao tecido empresarial, temos vindo a verificar uma grande

necessidade das empresas recorrerem aos apoios financeiros do IEFP para o

emprego. No entanto este fator também se constitui muitas vezes como um entrave à

contratação, uma vez que se trata de um processo bastante moroso e burocrático,

levando a que muitas vezes as empresas não possam recorrer a estas medidas e

como tal não possam considerar a admissão de novos colaboradores.

Não podemos também deixar de referir a dificuldade das empresas em recorrerem às

medidas de contrato de emprego apoiado em mercado aberto. Todas as empresas

por nós contactadas, referiram não ver qualquer mais-valia neste apoio específico

para a integração de pessoas com deficiência. Este facto constitui-se como um

verdadeiro obstáculo, dado que inviabiliza a colocação profissional dos nossos

clientes com menor capacidade produtiva, que não revelam competências para

integração em mercado normal de trabalho

Por último, continuamos a verificar que muitos clientes não apresentam um perfil de

competências adequado às necessidades e espectativas das empresas,

nomeadamente pelas baixas qualificações escolares e profissionais. De acordo com
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as conclusöes da 5" ediçäo do Hays Globall SKills lndex 2016, Portugal está entre os

quatro países com maior desequilíbrio entre as competências que os empregadores

procuram e as que os profissionais disponíveis podem oferecer. Verificamos também

esta realidade no que respeita aos clientes da OED' das 95 ofertas de emprego

angariadas em 2016, em 25 situações os candidatos da OED não foram

seleccionados pelos empregadores e em 7 casos a OED não tinha clientes com o

perfil de funçöes exigido.

2.2. Acão Estratéqica

A ação estratégica para 2016 assentou nos objetivo estratégicos Assegurar a melhoria

contínua no desenvolvimento da intervenção, garantindo os padröes de qualidade nos

serviços prestados e Promover a imagem institucional, através da otimização e

atualização das estratégias de comunicação, aumentando a notoriedade junto da

sociedade.

Em seguida iremos abordar individualmente o resultado alcançado para cada objetivo

definido no plano de atividades de 2016.

2.2.1. Assegurar a melhoria contínua no desenvolvimento da intervenção,
garantindo os padröes de qualidade nos serviÇos prestados.

Objetivo
geral

L Assegurar uma intervenção de qualidade adequada às necessidades
das diferentes partes interessadas

Objetivos Específicos lndicadores/
Métrica Meta Realizado Taxa de

realização

No clientes
Satisfeitos e
Muito
Satisfeitos c/ a
OED / No total
de clientes x
100

> 80% 98,70/o 100%

1.1 .Manter o grau de satisfação
dos clientes/ significativos com a

prestação do serviço
No clientes
Muito
Satisfeitos c/ a
OED / No total
de clientes x
100

> 60% 96,8%
100%
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No parceiros
satisfeitos e
muito
satisfeitos c/ a
parceria / No
totalde
parceiros x 100

> 90% 100% 100%

1.2 Garantir a satisfação elevada
dos parceiros (empresas que

integraram pessoas com
deficiência)com a OED

No parceiros
Muito
Satisfeitos c/ a
parceria / No

totalde
parceiros x 100

>85% 98,40/o
lOOo/o

No de Ações de
Melhoria
implementadas

4 4 1O0o/o

l.3.lntroduzir açöes de melhoria
resultantes da avaliaçäo

realizada em 2015
Grau de
eficácia de
cada açäo / no

de açöes de
melhoria

270o/o 98% 100%

1.4. Assegurar o funcionamento
do Sistema de Gestão da

Qualidade (ScO)

o/o de
documentos
revistos com a
participação
dos
colaboradores

1O0o/o 100% lOOo/o

,1.5. Contribuir para a
capacitaçäo dos clientes

No de ações
Espaço
ln/Formação
OED realizadas

l0 10
100o/o

1.1. Manter o grau de satisfação dos clientes/ significativos com a prestação do
serv¡ço

Pela análise das respostas ao Questionário de Avaliaçäo da Satisfação dos Clientes

da OED, nomeadamente as respostas à questäo "Considerando todos os aspetos

anteriormente referidos assinale o seu Grau de Satisfação Global com o Programa /
Serviço" ver¡ficou-se que a meta foi alcançada conforme o indicado no quadro acima.

LISBOA
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1.2. Garantir a satisfação elevada dos parceiros (empresas que integraram

pessoas com deficiência) com a OED

Pela análise das respostas ao Questionário de Avaliação da Satisfação dos parceiros

da OED, nomeadamente as respostas à questão "Considerando todos os aspetos

anteriormente referidos assinale o seu Grau de Satisfação Global com a Parceria "

verificou-se que a meta foi claramente superada conforme o indicado no quadro

acrma.

1.3. lntroduzir ações de melhoria resultantes da avaliação realizada em 2015

No que respeita a este objetivo estavam previstas 4 açöes que foram consideradas

em Plano de Melhoria Continua:

lmplementação de um sistema de confirmação, via telefone, das avaliações

iniciais e funcionais agendadas - Foram contactados todos os clientes que

deveriam ter sido e compareceram 90% dos clientes agendados.

Revisão de documentos utilizados na área da mediação - Foram revistos

todos os documentos que estavam previstos (Ficha de lnformaçäo lndividual e

Ficha de Avaliação do Espaço lnformação OED).

Criação de um instrumento de levantamento de necessidades (check-list) para

servir de base à construção do Pl - esta açäo foi concluída em novembro.

Consolidação da dinâmica de participação de clientes no processo de

prospeção - nesta ação foram envolvidos 20 clientes e todos consideraram ter

aumentado o seu grau de conhecimento nesta matéria.

1.4. Assegurar o funcionamento do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ)

No que diz respeito a este objetivo, foram revistos com a participação dos

colaboradores, todos os documentos que estavam previstos: Política de

Confidencialidade e Código de Ética.

1.5. Contribuir para a capacitação dos clientes

Tal como previsto, foram realizadas 10 ações do Espaço ln/Formação OED, tendo

sido abrangidos um total de 42 clientes.

IEFP. IP
LISBOA
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Pretende-se com a frequência deste espaço a aquisição/desenvolvimento de

competências socioprofissionais dos clientes, preparando-os para o processo de

procura de emprego, nomeadamente a consulta de anúncios e respetiva resposta,

assim como o comportamento na entrevista de emprego.

Objetivo
geral

2. Aumentar o nível de participação dos clientes na dinâmica
orqanizacional

Objetivos
Específicos Indicadores/ Métrica Meta Realiza

do
Taxa de

realizacão

No de sessöes focus-group
2 2 1O0o/o2.'1. Envolver os

clientes nos
processos de

planeamento e
melhoria contínua

dos serviços

[(No de Açöes propostas por clientes
inseridas em PMC de 2015 / No de
Açöes propostas por significativos
inseridas em PMC de2014) - 1lx 100

> 30% 50% 100%

2.1. Envolver os clientes nos processos de planeamento e melhoria contínua
dos serviços

Tendo como objetivo o aumento da participação dos clientes nas atividades de

avaliaçäo da OED foram dinamizadas duas sessões de focus group, uma em julho e

outra em Dezembro, que envolveram I e 6 clientes, respetivamente. Neste âmbito,

foram discutidos aspetos positivos e negativos da OED, bem como sugestöes de

melhoria, tais como: maior divulgação da OED, näo só para as pessoas com

deficiência mas para a sociedade em geral, nomeadamente nos meios de

comunicação social; maior conhecimento dos técnicos dos centros de emprego sobre

a OED; apostar mais na internet; promover o site no Google, para que nas pesquisas

apareça primeiro; atualizaçäo do site; colocação de cartazes da OED nos centros de

emprego.

No que respeita ao Plano de Melhoria Contínua de 2016, das 4 açöes previstas 2

foram propostas por clientes, pelo que este objetivo foitotalmente atingido.

LISBOA
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Objetivo 3. Assegurar o envolvimento dos colaboradores no processo de melhoria
geral continua

3.1. Proporcionar uma participação ativa dos colaboradores nas dinâmicas de
melhoria da OED

Este objetivo foi claramente atingido, uma vez que todos os colaboradores da OED

estiveram envolvidos em dinâmicas de melhoria, das quais destacamos as que se

referem ao Plano de Melhoria Contínua de que já falámos no ponto 1.3.

Objetivo
geral

4. Sensibilizar grandes empresas e decisores intermédios e de topo para
a integração profissional da pessoa com deficiência

Objetivos
Específicos lndicadores/ Métrica Meta Realiza

do
Taxa de

realização
3.1 . Proporcionar
uma participaçäo

ativa dos
colaboradores nas

dinâmicas de
melhoria da OED

No de colaboradores envolvidos/No
total de colaboradores x 100

2 80o/o 100% 100%

Objetivos
Específicos lndicadores/ Métrica Meta Realiza

do
Taxa de

realização
4. Manter o número

de reuniöes de
prospeção com

decisores
intermédios e de
topo de grandes

empresas

No de reuniões realizadas 10 23 lOOo/o

4. Sensibilizar grandes empresas e decisores intermédios e de topo para a
integração profissional da pessoa com deficiência

Este objetivo foi claramente superado, tendo havido por parte da equipa um grande

enfoque nestas ações de forma a potenciar a integração profissional das pessoas com

deficiência, por considerarmos que podem apresentar à partida maior sustentabilidade

e diversidade nas ofertas de emprego. Já referimos as grandes empresas nas quais

tivemos reuniões de apresentação, no ponto 2.1., aquando das açöes de divulgação

da OED.

LISBOA
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2.2.2. Promover a imagem institucional, através da otimização e atualização das
estratégias de comunicação, aumentando a notoriedade junto da sociedade

Objetivo
geral

5. Fortalecer a imagem da OED procurando aumentar a sua notoriedade
e difundir os seus valores na sociedade

LISBOA

5.1. Fortalecer a imagem da OED procurando aumentar a sua notoriedade e
difundir os seus valores na sociedade

Este objetivo foi ultrapassado, pois foram escritas 4 notícias para o site da Fundação

LIGA: sessão de encerramento das comemoraçöes dos 25 anos da OED fianeiro),

visita do presidente do IEFP à FL (fevereiro), reportagem da agência Lusa e entrevista

SIC- edição da manhã (setembro).

3. Caracterização dos Clientes lntegrados e Análise das Colocações

Como podemos verificar na tabela 1 a maioria dos clientes colocados

profissionalmente em 2016 foram do sexo masculino (66%). No que respeita à faixa

etária, 72o/o dos clientes integrados situam-se entre os 25 e os 44 anos de idade.

Relativamente ao tipo de deficiência a maior incidência de pessoas colocadas são

pessoas com deficiência auditiva (35%), seguidas de pessoas com deficiências

m úsculo-esq ueléticas (24o/o).

Estes dados de caracterizaçâo dos clientes integrados profissionalmente em 2016

refletem não só o perfil da população atendida neste ano, mas também a tendência

verificada nos últimos anos (quer ao nível das colocaçöes, quer ao nível da populaçäo

atendida).

Objetivos
Específicos lndicadores/ Métrica Meta Realiza

do
Taxa de

realização

5.1.Colaborar na
edição da

newsletter/site da
Fundação LIGA

No de notícias elaboradas para a
newsletter/site

>2 4 100%

ttf
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Tabela 1. Caracterização da População lntegrada por Género, ldade e Deficiência

Total

N.o

100

Género

Masculino

Feminino

38

20

66

34

ldade

16-19 anos

20-24 anos

25-44 anos

45-49 anos

50-54 anos

55-64 anos

> 65 anos

3

42

7

0

5

72

12

I
2

0

1

0

Deficiência

Auditiva

Funçöes Gerais

lntelectual

Músculo-esquelética

Visual

Orgânica

Psicológica

20

12

4

14

3

3

2

35

21

7

24

5

5

3

No que concerne ao tipo de contrataçáo realizada (tabela 2), verificamos que a quase

totalidade das colocaçöes correspondem a contratos a termo certo (84%).

Constatamos também que cerca de metade dos clientes integrados (53%)

permanece, à data do final do ano civil, no posto de trabalho em que foram integrados

profissionalmente.

Apesar de em 68% das situaçöes de integração profissional, o tempo de permanência

na empresa ser superior a 3 meses, continuamos a assistir, tal como nos anos

anteriores, a muitos contratos de trabalho que correspondem a necessidades

sazonais das empresas e por isso tem menor duração.

LISBOA
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Tabela 2. Tipo de Contrato de Trabalho e Tempo de Permanência

Total

100

Tipo de Gontrato

Termo lncerto

Termo Certo

Sem Termo

Prestaçäo de Serviços

Tempo de Permanência

Até 15 dias

Até I mês

Até 3 meses

Até 6 meses

Mais de 6 meses

Sem duração definida

5

2

49

3

1

3

I
I
16

15

I

5

14

14

28

26

14

Permanência no Posto de Trabalho 31

No que respeita às funções profissionais dos clientes que foram integrados vemos

que Operador de Loja e Administrativo são aquelas que concentram um maior

número de colocações, correspondendo no primeiro caso, a necessidades de uma

mesma empresa numa mesma ârea de atividade. Seguem-se as funçöes de

Empregado de Cozinha/Copa, Operador de Caixa e Empregado de

ArmazémlRepositor que também congregam um número relevante de clientes

integrados. A restante dispersão por áreas distintas reflete a procura individualizada

que é efetuada para cada cliente em função do seu perfil de interesses e

competências e da oferta apresentada pelo mercado.

LISBOAttf
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Tabela 3. Funções Profissionais
Total

No

100

Funções
Administrativo
Administrativo de Contabilidade
Assistente Operacional

Auxiliar de Lar

Auxiliar de Serviços Gerais
Confeiteiro
Costureira
Designer
Empregado de Armazém/Repositor
Empregado de Cozinha/Copa
Empregado de Limpeza
Estafeta

Operador de Caixa

Operador Gráfico
Operador Jardinagem
Operador de Loja
Operador de Registo de Dados
Operador de Supermercado
Porteiro
Rececionista

Servente
Técnico de Contabilidade
Técnico de Farmácia
Técnico de Programação e Maquinação
Vigilante

4. Recursos

7

2

1

1

1

1

1

1

5

6

2

1

6

1

4

8

1

1

1

2

1

1

1

1

1

13

3

2

2

2

2

2

2

I
10

3

2

10

2

7

14

2

2

2

3

2

2

2

2

2

4.1. Humanos

Em 2016 a equipa da OED foi constituída pelos seguintes colaboradores

Coordenaçäo

I ntervenção Psicossocial

Sara Câmara Pestana

Emília Mesquita

Sandra Velez

lsabel Livério

Ana Maria Rodrigues

LISBOA

Avaliaçäo Funcional
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Prospeçäo

Administrativa

Financeira

4.2. Financeiros

Madalena Pombo

lsabel Campos

Paula Alexandrino

Sheila Campos

Gonçalo Solla

RUBRICA Orçamento
Aprcvado (1)

Execuçäo
Orçamental (2)

Grau de
Execução
12l1lxlOß

3. ENC. PESSOAL N/DOCENTE

3.I,I. PESSOAL N/DOCENTE INTERNO 126.6il.62 129.853,11 102,53o/o

?.1.1.2. Pessoal T&nico 114.056.50 113.7/2.92 99,75o/o

?. 1. 1. 3. Pesso al Ad m i n i s'trati vo 12.598.12 16.080.19 127,64%

?.1.1.4. Out¡o Pæsoal 0,00 0,00

3.2. ET,IC.A ALIM. ALOJ. TRANSPORTE 9.462,88 8.279,17 87,49Vo

?.2.1. Pæsoal Intqno 9.462,88 8279.17 87,49%

?.2.2. Pæsoal Externo 0.00 0,00

Subtotal 136.117.50 138.132.28 101,48%

4. PREP. DESENV. ACOMPAN HAMENTO

4.1. Preparação 0.00 0.00

4.2. DESENV. E ACOMPANHAMENTO

4.2.1. Matérias Primas Sub- Consumo 540,00 547.71 101.43o/o

4.2.2. Ferr. e Utqts. Dæ9. Rápido 600,00 0,00 0,00%

4.2.3. Aq., H a b.,Reprod.,ouL D.Téc n. 2ß.æ 2.20 0,92%

4.2.4. Ao. Serw'cos Esoe ci a li za dos I 1.851,50 12.739.16 107,49o/o

4. 2. 5. Ad m i n i d rat iv os Gerais 96.00 14.57 15,180/o

4.2.6. Despeæs Gerais Manutenfio 0,00 0,00

4.3. Outros Enca¡gos 555.00 0,00 0,00%

Subtotal 13.882,50 13.303,64 95,83o/o

5. REA'DAS, ALUGUERES E AMORT.

5.1. Equipamqtos 0,00 0,00

5.1.1. Alugueræ 0.00 0.00

SubtoÞl 0,00 0,00

TOTAL 150.000.00 l5l-4Íì5-92 lo0-960/"

No quadro abaixo evidenciamos a execução financeira relativa ao ano de 2016

LISBOA
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No que diz respeito à execução financeira, o valor global para o ano de 2016 encontra-

se ligeiramente acima dos valores previstos em orçamento, apresentando uma

execução de 100,96% face ao orçamento aprovado.

Os gastos com o pessoal (incluindo Encargos com Alimentação, Alojamento e

Transporte) representaram 91,22o/o de toda a execução orçamental de 2016. A

execução foi ligeiramente acima do orçamentado pelo facto de em 2015 ter ocorrido

uma reestruturação na Fundação LIGA, da qual resultou a promoção do até então

Coordenador dos Serviços Administrativos e Financeiros a Diretor-Geral, imputado a

1Oo/o à OED. Esta promoção acarretou um aumento do vencimento, que não foi

conjeturado aquando da apresentação do orçamento da OED para 2016.

A Rubrica 4 Preparação Desenvolvimento e Acompanhamento apresenta uma

execução de 95,83%, com pequenos desvios em algumas sub-rubricas, compensados

por desvios em sentido contrário noutras, apresentando na sua globalidade uma

eficiente e cautelosa gestão de recursos.

5. Nota Final

Apesar de em 2015 e 2016, os dados divulgados ao nível do desemprego apontarem

para números menores do que nos últimos anos, sabemos que continuamos a viver

tempos de grande instabilidade e dificuldade. O desemprego parece estar a tornar-se

um problema estrutural, bem patente no número cada vez maior de desempregados

de longa duração, na dificuldade no acesso ao primeiro emprego e também na sua

estabilidade, sendo que as pessoas com deficiência continuam a fazer parte de uma

tipologia de públicos mais vulnerável e com maior dificuldade de inserção na vida

ativa.

Neste sentido demos continuidade ao trabalho desenvolvido anteriormente,

procurando, em todas as ações realizadas, um envolvimento cada vez maior dos

clientes, nomeadamente nos processos de procura ativa de emprego, fomentando

atitudes dinâmicas e proactivas, apoiando-os na consulta de anúncios e dotando-os de

competências sócio profissionais (Espaço ln/Formaçäo OED e treino de competências

ao nível da realização de entrevistas de emprego).

LISBOA
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Também em 2016 apostámos fortemente na divulgaçäo da OED junto dos me¡os de

comun¡cação social, como forma de sensibilizaçäo da sociedade em geral e do tecido

empresarial em particular.

Desde o início da sua atividade, a OED tem assumido um papel fundamental na

sensibilização da comunidade empresarial sendo responsável por mais de 93 614

contactos com potenciais empregadores. Fruto deste investimento de prospeção e

informação foram conseguidas 1 067 integraçöes profissionais, cuja sustentabilidade e

sucesso foi apoiada em mais de 10 543 açöes de acompanhamento a empresas,

trabalhadores com deficiência e respetivas famílias. Ao longo dos anos a OED já

atendeu 2 192 pessoas com deficiência.

Consideramos que estes resultados claramente positivos só são possíveis graças ao

empenho e dedicação da equipa da OED, que não obstante as condiçöes menos

encorajadoras em que vivemos, continua com uma atitude batalhadora e persistente,

lutando diariamente para a prossecuçäo dos seus objetivos.

ttf
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Anexo

1. REPORTAGEM ESCRITA PELA AGENCIA LUSA

Serviço gratuito ajuda pessoas com deficiência a encontrar emprego

Lisboa, 30 jul (Lusa) - Ser portador de deficiência ainda é um obstáculo para quem

procura emprego, mas Paulo e Catarina conseguiram ultrapassá-lo com a ajuda da

Operação de Emprego para Pessoas com Deficiência (OED), que, em 26 anos,

conseguiu 1.037 integraçöes profissionais.

Sediada no bairro de Campo de Ourique, em Lisboa, a OED é um serviço gratuito

destinado a pessoas com deficiência, inscritas nos centros de emprego da cidade,

apoiando a sua integração no mercado de trabalho.

Paulo Gomes, 33 anos, é uma das 2.157 pessoas que a OED já apoiou e gue,

segundo o jovem surdo, foi uma ajuda fundamental para conseguir o emprego que tem

hoje, operador de arquivo na TB Files.

"Fui a algumas empresas, enviei currículos, mas assim que as pessoas viam que era

surdo punham logo o currículo de parte", conta o jovem à agência Lusa.

Quando já estava a ficar desalentado, um amigo falou-lhe da OED e decidiu inscrever-

se neste serviço, resultante de um protocolo entre a Câmara de Lisboa, o lnstituto do

Emprego e Formação Profissional (IEFP) e a Fundação LIGA.

Na procura de emprego, Paulo, que tem o 12.o ano, contou com o apoio da técnica da

OED lsabel Livério, que fez a ponte entre o candidato e a empresa.

"A empresa achou bastante interessante este desafio e fez-nos uma oferta de

emprego", conta lsabel Livério.

Ao fim de um ano de estágio, o jovem foi contratado por mais um ano, o que o deixou

"muito satisfeito". "Até agora, as coisas têm corrido bem, faço tudo e não tenho

qualquer tipo de limitação", conta.

Para o responsável da área logística da TB Files, Paulo Carvalho, a contratação de

Paulo foi "uma mais-valia para a empresa", onde está "completamente integrado".

"Tem uma atenção e uma responsabilidade de trabalho bastante elevada" e "não tem

qualquer limitação, desde conduzir o empilhador, até carregar caixas, identificar

processos e retificar erros, ao nível de uma pessoa sem limitaçöes", salienta Paulo

Carvalho.

Licenciada em Publicidade e Marketing, Catarina Gouveia, 27 anos, também sentiu

dificuldades na procura de emprego, como contou à Lusa: "Tinha acabado o meu

IEFP, IP
LISBOA
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curso há pouco tempo e comecei à procura de emprego, mas não estava a ser nada

fácil".

Foi a várias entrevistas, mas a má formaçäo genética nos braços constituía um

entrave à sua contrataçäo: "Já não ia em pé de igualdade e acabou por ser um

percurso muito estafante", conta a jovem, que teve conhecimento da OED por um

familiar.

A OED fez a prospeção de emprego, apresentou algumas propostas e Catarina foi às

entrevistas, que já eram "um bocadinho diferentes", porque o empregador já sabia que

era uma candidata com algumas limitaçöes

Foi com este apoio que Catarina chegou à empresa BlastingFM, onde está há um ano.

"Tem sido muito positivo", disse, confessando que ali começou a "ter autonomia e a

ganhar confiança".

Sobre a integraçäo na empresa, diz que foi "muito boa": "As barreiras foram

colmatadas, não olharam para a minha limitação, mas para as minhas

potencialidades".

Para a engenheira e administradora da BlastingFM, Filipa Menezes, o trabalho da

Catarina tem sido exemplar.

"O facto de a Catarina ter terminado o estágio e ter continuado connosco só afirma

que ela está na empresa por mérito próprio", afirma Filipa Menezes.

"Ao longo deste ano, o que eu concluo é que as pessoas com deficiência, não têm

deficiências" e "são capazes de desempenhar uma função" como qualquer outro,

sustenta.

Da experiência que tem na OED, lsabel Livério diz que, apesar de ainda haver

"alguma resistência" por parte das empresas em contratar pessoas com deficiência,

"as coisas têm melhorado muito".

"Quando a OED lhes bate à porta e veem que há esta possibilidade de serem

apoiadas", durante todo o processo e após a contratação, as empresas "avançam de

uma forma mais fácil", afirma.

A coordenadora da OED, Sara Pestana, acrescenta que um dos "grandes objetivos"

do serviço é sensibilizar "as empresas para o valor do trabalho dessas pessoas".

"O que interessa é perceber o que a pessoa consegue fazer, o seu perfil, os seus

interesses e depois encontrar uma função adequada" às suas competências, explica

Sara Pestana.

A contratação destas pessoas ainda é muitas vezes encarada "como uma

responsabilidade social", mas o que queremos "é que a pessoa com deficiência seja

um trabalhador como qualquer outro", frisou.

ttl
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Em 26 anos, a OED realizou 89.699 contactos com empregadores, 10.129 açöes de

acompanhamento da integraçäo e 2.502 entrevistas de emprego.

Dados do IEFP avançados à agência Lusa indicam que, no primeiro semestre do ano,

1.075 pessoas com deficiência estavam incluídas em programas de emprego, 1.968,

em formação profissional, e 8.473, em reabilitação profissional.

Lusa/fim

2. ART¡GO DA OED NO JORNAL VIDA ECONOMICA

LISBOA

NEGOCIOS E EMPRESAS

3t¡ ?Egnfl
QcsderÐdo.¡ ('l Oto
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3. NOTICIA DA OED NA REVISTA RH MAGAZINE

Atualidade

PORTUGAL REVELA

OPORTUNIDAOES
DEEMPREGO

EM OITO SETORES

Segundc o lr4anpower Emptoyment 0u
tlook Survey llr4E05l Porlugat reve[a
oportunidades de emprego em 0ilo dos
nove setores ãuscullados De acordo
com o estudo MEoS para a qùêrtô tri-
meslre de 201é, os cândidêtos a um
emprego em Portuga{ beneficiarão de
um conlexlo de contratacâo l¿vorável
nos prox¡mos lres meses Dos ó2ó em-
pregadores portuqueses que particip¿
ram neste inquérilo:

ti4ç/. pLaneia månt€r lntacte
a su¿ forca de trãbãtho,
rl2% ptanera àumentar
ê contråtacè0,
.8oó ptaneia reduzr l¿

Esta projecão, a confirmer-se traduz-
-sê numã Criacão Líguida de Emprego
de +AFla Q rnquérito reveia que os em-
pregâdores portugueses do setor de Fi-
nancas, 9eguros, lrrobitiárro e 5eruiços.
são aqueles que mais plêneiam contrè-
tar l+17ok) no quarto tr¡mestre Quando
comparada esla percenlêgem com a do
tnmeslre antenor, é possíveI verificar
um aumento de 50/c na intencåo de con-
trätàçåo lguãlnrente elevàdàs sào as
previsòes no setor de Comércio Gros-
sista e Retalhista, onde a proieção é
de +5%, e nos setores da lndústrie e de
Trãnsportec I ôgíslr(â e Comunrceçoes,
com projecões na ordem do9 +4% 0 se-
tor da Constrúcão Civil' é o qüe reporl.a
os p[ànos de contrâtação ma¡s fracós
com umâ descida rêpregentâdâ em -2%

0s dados comptelos de cada urn dos 43
p¿ises e ter fllór tos, ,ncturdos no irqué-
rito do quãrto tr¡mestre de 201ó, bem
como as comparècóes regionais e glo-
bais, podem ser consullados em www.
ñonpowerffoup.com/meos'

0frirg¡[ EEÿß!0

Ao ìongo deste perlodo. consolidou-se como
um serv¡ço grðtu¡to impar em Portugal para
pessoas que ãpresentam algum tipo de con-
dicionam¿nto nâ suô funcionôlidade e um
etiado ind¡spensåvol pâra ês ent¡dades em-
pregâdoras. Há 2ó änos â LIGA criôu e oED,
projeto inoìrãdor quê promove o rëconheci-
mento profissionãl de pessoas com algum
tipo de disfuncåo, yisando gerar oportun¡-
dades de emprego parê este púbtico através
da sua maior visibilidade e valorizaçåo. Para
ã implementação do projeto, a LIGA prcpôs

um protocolo de cooperaçåo tripartido com
o lnstituto do Emprego e Formação Pro-
fissional e ä Cámêrå Municrpal de Ligboa,
tendo este sido ass¡nðdo em 19fl). Sedeada
no bairro de Campo de Ounque, êm L¡sboe.
a OED é ãcessível pan¡ quatquer c¡dâdão
com deficiência in*rito num dos Servicos
de Emprego da cid¿de. Com uma equipa
composta por d¡ferentes técnicos, o serviço
di3ponibitizå êpo¡o å cand¡dãtos é èntidãdes
empregadoras desde o proc€sso de procum
ativa de emprego até ã0 acompaDhämen-
to pós-cotocaçào. Para a prossecuçãû dos
seus fins, a 0E0 realiza diversas ativida-
des com os clientes, tô¡s como avaliações
funcionais, consulta de anúncios de em-
prego. sessðês informativas e simulações
de entrwistas de emprego. Såo várias as
experiências de sucesso que surg¡rìam por
intermédio da OED em empresas, îeflexo
da procura pcrsonalizada dc cmprcAo em
função do perfil de competâncias de cada
cãndideto. Visite o s¡te: www,oêd'conì.pt '

O DÉFICE DE COMPETÊNCIAS NA EURoPA
PIOROU PELO OUINTO ANO CONSECUTIVO

e acordo com o novo reLdiorio C¡ Haÿs, um
qt upo líder gicbaI enr re(rutanrenirì dÉ pro
flssrcnars quêtrlrcðd09. a escassez dc com
petô¡c ¡s no merc¡dÐ de trabatho curoÞe!
piot t,u pelo quint! ano cùnserutivc c cslá o

amedcar o cre5cimcnto dos ¡eqóciqs, ben¡
como ¡ co[ocer cm risco a produt,vidcde
Plrtrgâi está agoi a eotre 05 quatro påi!e5
conì mô cr desecuil br o entre as compe-
lênc ¿s aue os etrrprcq¿dorcs procur¿m e

¡s rtuú os profi-ssiorra s dis¡lorrivc s podenr
of€recer Estassàoalc,umasd¡s concl.usóes
dr qu,nt¡ edicào do Hays Gtobal Skitls ln-
de¡:201ó, utì rel.iltóriÇ pubticadc pela Heys
erf cclabore(ao com a 0xford fronomics
Pà!la Saptr-cld ¡rr¿trsa d¿ scqurntL. lorrìì¿
L's resultd'Jos de Porluc;al |u Clobàl Skitis
ndex 201ó: Apcror da sub¡accnte êmbi-

gu dàd. n,l cvolucéo d¡ economiJ oDrtu
guesa, o mercådo [¡boraI nào p¿.ece estar
à rcflctrr ess¡ rFcartaza mâ,s do que ¡tìto!
e as lãxes de clc5afrìp:ccc contrnuaÌìì ð dt-
minuir, ¡¡t'd¡ qut: rJf' lor rûd rjlorie5tà Nu

gcral, o mercario labo¡al rrcuperou at0um
rltn¡ntismo ts, apeldr tir-'rr¡o sor auf arenlF
par.ì resotvrr ùk¡uns probtema5 estrulu
tais. cono o dcsempreqo de loltga duracão
ou o derajuste de l¡tento, ex sie aqora !m
esforco visrvel pêta 05 digcu(ir ç pdra quc
lr¿j¡ uma cory¡un cacÈo ry1,ì¡s prt)dulrvJ erì-
tìe o \islema de en..ino o cc p¡rflr eq¿.t¡les
Þoroirlro lado a f¿[la de tatento enì setores
allamerìte QUðl,ircad(Ì:,, <:orno Tccnoloqias
dc-l¡iorm.¡càa, manlér¡ as prcssòcs sata-
riais etevada;

OED - OPERACAO
DE EMPREGO PARÁ PESSOAS

COM DEFI NCIA FA

LISBOA

I nx*s-he stntrtqttiluofl]¡fló

IEFP, IP CÄMÀRA MUNIcIPAI
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4. ARTIGO DA OED NO JORNAL DESTAK

@ DestalrATUA,LIDAIlE

A OED existe há mais de
25 anos para ajudar as
pessoas com deficiência
a encontrar trabalho.
E agora quer ir mais longe.

quAilî*5lîå 02.L1.2016
UMA'SELFTE'COM O QUE
MAIS GOSTA NO PLANETA

EM DEZ
SEGT'NDOS

MERCADO DF IRÀBALHO

Ganadá quer
receber 300 mil
imigrantes
P.rr¿ lrl,il ir, lr,rel\v{. rìel I

rìenl(, d¡ pr)PJL.ra.-! (r a,¡n¿)aJ.ì

JlctctìLlc rôb¡ il iì! : u¿5 p.rr-:¿5),

errì 2(i1¡ c ¡ca har acr(:¡ da

-fí)O rt. I irììrqt¡trlp! e refLtqr,l.tr..
.¡'ru¡rcrlu tt ¡lr ,l¡l er rl¡ ci¡ C l¡.,
ai¿r:ìrd ljrlr(lrda.ìr, î lìî.1,(l¡¡Jr '!

lrler r ìdutai de tOdu o nrundt s¿if cor¡vrclðJlos c' ¡.i.¿rr t¡1ìit -sellecorr a<lurlo our- .l.dr: oderen) Þre5¡rrvdr nr,r

fr ôrìet¡ e 5¡lva¡ da! dlterdÇces tja. ri rnìÐ Â lolcr dave ser po;t¡d¡ n¿s reiie: sc¡c,a s cr-ìnl ð hdshr.a!ì Acitonlìnìe

Diferentes, mas
com emprcgo

@

( lurrlr r' { )l'ìì ), ;igh (lL{. ttìxhý
rt (\x,tirfio tle l-irn¡nuo ¡rn:r

lÌ'\ýns ( (¡rìl I )r'lir'iirt'i:r r'a¡r.s:l tìr'
lilrr'irrrrt :¡llr:rs rrìì l,iil¡)ir, lctìì rìr)l
rìr'+ir¡: ¡ì¡eE¡l :, rìrLt¡lirs rilln lr\ /r{r¡r-
rl' r ['¡,r- l'¡ r:, irr r r ¡rtllrr+' r k'. rrti l{)ll'.
Ilr i¡1,,rù lrlo : ! ¡!r:¡ I r'{s¡ì¡.- r,,r¡r rl"li
r iírrr i:r l to rjrrrlatlo J5O lrr¡r csr.
ir ( (il1 rìl(ìr I {),-il ) lr'ssr )its

( ¡ it¡rìl¡ errr l1r.{}O:ìtl,il\ÉF (lerÌrì) lrrF
t¡x oL r e¡ rtn, ¡ I-tu¡tl¡¡t-io l,l(lA, ¿r ('¡'r
nuulr rk'l,isl xr¡ e o lrrstit rtrrrk ¡ linl¡ t-
goc lÌrlrirqro I'rrrlis.irur¡l (flil'l)). rr
( )lìl ):rlxxtt tu Ilrltrr':¡ ¡<ftr" r.rnclirll-
{¡x t'tt:¡ vusil¡ilizirci1l¡ ¡Il t r¡rr¡rririrr[.
rrt rl llrri¡ll ì r rt'.¡ irsrrl ¡ ll rlil ri: r-r l r
le grrr¡r'¡x¡lrlirr i,lr;rl,\ti¡rlr¡l', r,r
plit n rrr DCJtdt Srr rr ìtt'st¡[lr ctxlrh.
tlrlrll ¡llr ( )l,ll ). 

"rr¡¡il iml¡lrrx ¡ rrrr-
fìr'rr t¡t's'rorlir er-*rs irsìr:m t'il'rsrlr'
w'trrLx ilu I tn r il(1,.\Ýr rhs ltsvus rrr ¡t
rlt.lir itìtrilr ¡r¡, lrlr'rrì¡ r rl, I r ;¡l r rllxu

li *rllttut|r "o mtio r¡¡¡ili,st¡rlr
¡ r.I r- r'r r r¡ lr.*i|i, s ¡ x rìt¡ il I' I ¡nt¡r t\'.ìli

<<O Ganadá
va¡ entrar
em contacto
com Portugal
quando for
Para riegula'
r¡zar os indo-
cumentados>>
,osÉ LUls caRNErRo
Secretár¡o de Estado
das Comuhid¿d€s

OED é unr servico quc ajudô na cscolha da pcssoa ccrta para o lugâr ccrto

tLrlr'r¡rc llt.s rlch'vrtlr¡.irlir r¡¡ srlrr
lr r¡rtrrl <i{irrr t'slenviti¡r,r rs*r,irckrs
¡r r tr rjì ¡ r r 1 x 4 ¡ rr r l rl ir ir I r 1., r'rr¡ r r irlr
tle tle rerliz¡elio e tle r'eì¡e¡o crnl tr
(,r¡1 r ()', ( lrÍ' irìrlÌ\l(' a inlt:gr-rc.iio ¡rrrr
tissi,rurl r[.-t:¡: lx.s*rr- Iì i. rr¡ri r¡r.,
gir¡ ilnt('S¡rìr I)($L¡r¡)r, diì ( )lil );ìrsr¡tì x'
rurr lr¡ rl t rrr ial, u rt¡lrslil Lrir-s,t ollrr
u¡r vrliqr lrrli¡¡lrl o¡r[x.l¡\*trls('(,
tcci[r un¡lt'srt ìirl, r'is¡r¡L' cscolhc¡
¡ lxiioî (rì1¡ì l)iù-ir o hrg,rr t rt1o"

Em busca de sinergias
( I¡f;r lrl¡i.ÌlrÊr,i r,(Iù lrr{,1il[..{,
I r'clurk¡ "rr u¡¡¡ cr rliunt(u-il r\r I xini(,¡
t¿ì(r (lilTcil (1ntn) ¡ (tt¡e estllrrrs lì r i\ er
tr.rr¡tr:rl r* grr¡x'. trr'i. r h..f ¡nr lr'.i¡l'¡
I: I r. i¡' r r r rl [ì :{r r { r r r ¡ r ri ¡' rr rg r I l¡ ri I r -
ý!ì{ (1ttì (k'lì( ¡(ìr i;r. ¿inrLr s,lr¡ lllrrr¡
ttrlri. r ril¡ rrtìr r.is" llir. ¡rrr ir is''r' ¡lr.
¡ i<r.¡ r't'i;rc'rl rlr. " -irrr¡il. rrtl r r': :r<
tr¡:uru:rc_rs<lt,srqrrt('r lxisÝ{L{ (1tìl
rk'fll iix i;r, ¡s ¡r¡l¡rr¡rirrs e o I l.ì1,'l'>

5"5 milhões de
óbitos/ano ent¡¡e
as mulhenes
O crEri Êülerá m¡tar
5 5 n¡rlhce: de nrullere5 e tr cad¿ì

a;ìo ¡tó 2O3O oLr Fj¡ E(r1ñ dc
6Co¿ nr¿ s d.¡ qu.,os f 5 milh¡Fs
aJÊ, vílrnus èm rel¿iÇ.ììo ¡ 2012
de ¡:ordo conr rrrr elrloÍo di[rl
qJdo mlenì,lÉlar que é prsr!¡
E(iobÞr a cdl¡caeão c prar'clre;o

PsoR lAsE

Doença com
ma¡s ¡mpacto
que cancro
A ¡lorÍa* esti as*:r¿d¡: ¿ l¡rr.r
d mrnu cão il¿r qLr¿idilde dÊ vrda
dos dænlcs ($ðndocc,moo
\€dÁ qucr o ýu lmfEclo (: sulÞ-
rì3 ¡o dp o(,ir,l1 fÞtarlcrrr¡s, cor¡n
() a.n[r(), Íe\eltyì i], co.{ì {rÝìË3
de ur¡.ì rne* realondJ cìue ds!
nô1tu o D¡a MJnd ¿1 de lr?ridlc

CANCRO

LISBOA

Viagens
partilhadas
com uberPOOL
O I )(' I r I;:Ì (l(' rìr,\1,rnh o, Liçhr¡r r'¡ì
r,,rìlr\1t r'ý1ai(1rrI ri;rgr rr.¡rrr|ti.
llurlas tlir LIlxr -r¡ rrlxtl'( X)1, -. trlr¡
viirJje¡s trr¡is ¡t'essít eis ros utiliz¡rlo
I cs e unr¡ ru,rlrilitlr<k,nt;us efìt itr¡tr,
r\ l¡¡r¡rit rh'scrt:r lr.ir:r.i- lltlr ¡r'.
s,,rrs r¡l' -r' rlr.rl, x¡tr.t¡¡ rt;r t¡tr'*¡l¡r ¡li
tl.(-r" {. ¡ù' nr'slrr Ir.trt¡u' ¡rrk,rtr ir-
sittt ¡rirt tillrrt' r rnt,srrrir r i;rgctrr A o¡r
t.ir¡ ¡ r'tt,rr;ì rlispr I rir ¡.1 I ¡r ;r/ I,¡ l¡ '- r¡l i

lil¡xl' f ì... (rilI ¡¡'ìlirt¡ rh'r'i;rg¡rts Z-l',
¡r¡is rr rr¡rirnir'¡¡s rLr r¡Lr rrr rrlxtX

Um s¡smo em Portugâl com a mesmã mgnitu.
de dos de ltália iria arasar Lisb@, por faltà de preparcção da
cidade e das p€ssoas, alerta å espæialista Cristina Olive¡n,

,ß"-tt- IEFP. IP (ÂMAâa MUrrcrPÀr
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5. ARTIGO SOBRE A HISTÓRIA DE VIDA DE UM CLIENTE DA OED

NA REVISTA PREVENIR

a minha história

(Nunca me
à doenÇa>

entreguei

.\ilioiiirr\.ìl11r¡s1r'lìì ì j.ltt,,r,Tr'l1ilìttì.rnsirl.¡¡rtt ti,'ililì( ('l]trr'llillir),\,\irr.t.ì

l)irl (rlltl.i ililt('l \r'i t!ilr'r Apesardasadversidades,fazdesporto,foiaprimeira
pessoâ no mundo com insuficiência renat a praticar mergulho r' lti, r l¡.ìt\.ì i '.
ill .lrtici.ìtr';trl,)('lr(iì lr()l\'iì("rlr\)riìlìr;l ('.t{l-lttt.li.rtl,.'\trtt:r.ì¡rç'¡-.rtr't tir]rì,.

{,oR caRLos EUGÉNro aucusro f .JTOCFAFIA ARTUR

asei c I ui
cri¿do na

7_()lì il

tlt'(,lm¡ro
rlt' ()rr rit¡trc, Lisho¿, on<lt
rirrcla hrrjc vivo I)assci urn:r
irrlánci¡ lì'liz-, crcst i na rua
(' nuncll tir,t' granrlt's

¡rrobk'rrras tlr s¡úrdt' ¿ lórn

d¡s habit r-ra ì s con stipact-tcs

Atú c¡uc. ¡xrr rolta tirs 7 ,ru

lì anos, l'parei quc a nrinha
urina trazi¿ r,estígios dc
silngu('. Na altura, lôi-nrt'
cl iir¡inost icacb tr rurr inlcc-ào

urinári¿. Suptr n ha-s<' t¡rrc

cstir\/a c(ìr'ìta nr in¡rkr c,trn
a lr¿ctéri¡ I:st lu:rithiu toli,
nriris conhct ida por
colil-r¡cilo l-'ui mcditado,
tls sintonl¿s clr.sapareccranr

t' ningui'rn clcsconfit'ru t¡rt'
¡rotlcria st'r outro ti¡ll dc
pr,rblcma- Iìst¿iv¡mos no
inicio cl¡ clt'cecJa de 197()

c a vi<la fìri actntt'ct'ndo
norm¿¡l rncnte ainda qtrt'
sof rcssc nruito co¡n
problemas dt' ga rganta.

As nrinhas amígdalas
irrcornodavam e, um
polr(tl s(-m grancì<' raz-âo,

<¡s meus dr'ntcs lìrram
pcrdcndo vitalidacle llojc,
olho para trás e sinto quc
tudo estaria ligacftr.,

nÁs xorfc¡as
nI Jm dia, inesperadamente,
tinha t'u 25 anos, num

t' dos val,rres, tonduziram-
-me para o mtldico

' de larnília I-á marquei
, a consulta e passâram-me

, um¿ batcri¿ dt'cr¿rntcs
' Nodia e rn qu('fur kr,¡¡rt¿r
' os rcsultircJos, o lrrcdico
: da clínica chamou-rrt'
i à partc ('cstevc ¿ ar¡sct¡lt¡l-
I -rne inrt'r.rso tenrplr Ilg1¡
: não cst¿và, dclìnitiv¿mentc,
, norrnal Passaranr-lnr. mais
r exùtTtcs, ct¡m a máxllna
, urgência, c firí ao llospital
: dos (lapuchos Ntrnr ápicc'

B¡
Nome

l.'r{i )ntO
i û¡rt s i1l:

-a¡ntos
ldade

53 .ir¡os
Profissão

I uncror'ìat rc
de unt

Postc rjr:
combuslrvel
O gue nos

conta
normaì clia dc tr¡balho, tivc. ; foi transfi'rido para o (ìurry vrver corr''

unra f ôrte c teimosâ ; Cabr"l. As notícias miis tns trrrctt'ncia

hcrnorragia no nariz
() sangue pingâ\'a corno

surgiram ¡rouco dc1'rt'ris ,

sc dt- uma tornei¡¿ aberta ' DEPET{DER DE UMA
saísse, rnas Iá ia aguentando : I4.ÁOUII{A
lrspcrci até ao final do dia e , .No HosPital Curry Cabral, .

' s(i ncssa altur¿ f ui ao st'rviço , firi infrrrmado quc ()s lllcLls
dc urgência. Quando me , rins tinharn dcixado +

. mediram a tensão arterial ,

o espanto foi geral: tinha

Iur.rcionamentodoaparelho, :,.Se fcsse Iraitspi.:'ttaija; COrì I

: SUCeSSO. poderis te r un-rA
. vtda r-lCrr¡ai Á.c¡¡, rei 

'ltea eSSA espelAn(,1 CCln'r ICrri¿rS

as r¡rnhas tcrC as,

LISBOA

1i!0 prevenir / DEZEMBRO 2016
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rt¡)'

a minha história

.lt lllr, i,,n¡l r':t t:rilrlr¡ r irl¡
rlt'1rL'r rrlìr Jc rrnra rlrit¡uìrrr
()ur i o rc'l¡torit) r' ('stiì\'¡

ilrtrticlu],, () cli,u1,'r l)¡ttlir
Nl,leila, nc{r ologr.ta, rinda
lr,¡ir',, llr0tr nìrt,lit,r, r t'tIl,,rr
() (ltÌ('lìll C\lì('l l\ Ì,

, ,,. clcs¿ I i,rr c tl i f i. rr ìtl.r,lc:
nl¿s t.ulht:nr lr ('\¡.( r lur( ì d('

1.,trìt'r s, r tr.rnslrl¡¡¡1¡.11¡

$¡¡lrj¡¡ 1¡¡11 sc lo:sc
lrltrs¡rllntrLIt, r ()rl :u( ('ss(ì

fodcr i¡ 1('r r¡nr¡ r iil,r

il,rTIil¡l C'(()nt (r r)ì('U

lr¿bi1r¡¿l st ¡rtirlo
cl¿ rr:¿licl¿clc clas sìtlr¡cties
¿ scrvir tlc irncont itgitr rt'i'
tììc ¿ css¿ cslìr'r¿rì( iì

((ìnl t()dJ5 lìs lrlinhiìs 1()r(iì\
A Ircnl,ttliili.,,,'rl
() lrr (l\lllì(l ]ìtìss(ì !

ESPERAN, POR UM RIM
COMPATIVEL
N() lrI(ì!( SS(r, ilt's.1.' t¡trt'
cnlrci rro nì(i(l i( () ( (Ììt il\

lìanrL r¡ riìgrâ\ rtc s.rhe l t¡ di¿r

tLr lr¿n:Pl¡rr1c, drrrrtrr ct-tca

clt' Lr [-s ¡¡ros t nroirr Vivr
('s\( lìrtí(tJ(r r()ll) ,r rììii\inl¡
tr rrr.¡uil id.rtlc ¡rrrs:ir cl. rrutr

a rile i,l tlc ron:t'trrir un¡
([ gi{) ((ìrììll,]tivt'l Nunca

Jcirt i tìt t rrl''rlIr¡t
t'ntlturrrtrr Ilrzirt

¡ lrcnr,rdj,illst', lll.rs P¡r¿ isst¡

nìult(ì ((rnlril)uiu 0 nrcu

lliìt riìlì I ('lr()! lt, (lu(' \eDì[)I ('

rrt l¡. jlil,.u trs llrr ririr¡s
I l¡bitirt'i nrr' ¡r lrzr'r
(l tr.tliulrcnl(r ì() 1 ¡|.ri
rl¿ trl rlt', l.r¡r v ,ltrr cllts I 7
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(]Lrcnr sc lcr'.rntr ìs scis tl¡
lnan lriì 1-rr r t r¡h¿ih¡r tenr
tlt'st ntir i('s('nllìrc cllì
frlrnr¡ ,,
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uril$I0
tttt tllt¡lr

MfilPtrE0
a¡¡ ¡ftfll¡flr

(\F'rn\r l'rnha 28 ¡trttr.
t'ra um irvt'm, linqrrantrt
aguar,Jrva qrx'mr
clu¡r¡¡su.¡n, fumrÍ um

;li:ïJr.i'.ili.i'#
d¡ C-rntr, r¡m d,x
f(5prnt{r'rir ¡rclo nreu

transçtlr ntc, t [rrßtlntou,
cm tom dc frirr¡dt¡râ,
'Antónlo, rens fezer um
trùnsPl¡nt( e cst¿r ¡
fr¡m¡rl'. Sorri e, mal¡ndtr,
rs{mndi r-om unr¡
prrßunls:' lvles srn h(}r

doutor, wnhn Ûânfldánt¡r
unr rim (ìu um Jnrlmi..l'.
Rimmtxdoirtdcr,qr
cumplicidrdc n¡rrru um¡
dociúo irrctçrsiw[ num¡
m¡is tcxeri¡ no trb.cÖ,
A rl¡rr1óocnrrîú bcm
c fui r'r 12," d<rntr ¡ rcr
t ranqtlrntad.r no Curq'
(ì¡hr¡I. Unr rftx mrmbrûr
d;r n¡rri¡r:r cra odoutor
Lrlu¡ndo lh¡r<tsct.

À rrtupcra'io (llrt?u brm
*, depoisdc um nre; dc
tr:rix.r, ¡nll ù mtrlr.r ¡r,rrr ir

ï,t^'-

nð pnmetra pessoa

: tr¡balh;lr. Sxtt¡¡-nr hrm : ((Trt(\rrirrt à rnch¡r ,

: ¡\ mtnh¿ tinicri ¡r¡t1¡l¡1sçåo (irrmo ron*qrrnri¡, o ri¡r¡
era cunrprit rrr rråmes , tranrplantadrt dtri<lr¡lou,

¡rcriód n,.rr ¡e.rtmrndrdnx
l. t'tvrf !

tlci tr¡¡ dr f i¡rx-irrr¡ r
det id¡rnrnte, de f¿ r-rr

a filrro¡em.
r€YÐttftc tço

: .Nr¡nr'a lir* prr*ilemar errm
: r) tftnipl¿ntrr rrntii¡-mc
s¡rdáwl. e¡rria
r il à ¡r,r*ìna du¡iamente.
Os mctlir-,x dir-íanr que

¡4UDAÞ[¡
DOr{ r

'. NLìl ullrñ¡.
lcr¡Í!9i rr¿¡
trñ!'a fú{t,d l

i¿¡cr ¡¡+'g¡l¡,:r
l+,., Etlr ð

fJ¡r.,
tuâE Ct.¿iIr{

l(ñ'r.
'f itdóc dc Í
Aì.¡ dêñlrû ôr
àîs St3 ftk'.

dà ÝdJ ru|
¡jnlo qUC til

txft. tûu
rÉ.ltù. ¡ l¡¡+.tâ

Ouro
ffcGl¡(f¡.s.'ñf

cofn o lúñdg óo
filtt -gròlccêr
c qG lcr fry

ñ¡tñ t

, ¡¡ (ïlÈfrf4*r mrdi¡ de'vkJ¡' i ¡o m¡ixlmu¡ ç$m¡unhia
, d" urr'r rim rnnrplantadn d , d¡ rninha mulht'r. filho r
rk' 10, I ? ânrÿ!. Eu iå cofltern , netos. e dr fazer o qur ¡trslo,

: 3ô r rîlår's tudo cûnu(¡l&do,

, apesr dro rim r¡t¡rti um
. ¡xrurn <ltùilitado. S+rrt i¡-me
: tllll ¡rrh'iþido. /rtÉqwfui

tr,ridr'r 6rr salmontlrl dt
u$r (wû5 guf (r-rmi- f)e urn
dia prrr o outro rmåßrt(i
rinco quikx. A minha vid¿

fir.ru ¡xx um fio. Nem sti
corro chc¡uci eo huÿtal.
Parecia um c¿divet. Fquc¡

I umt saminã inttrn¡dr.r.
: ¡ g¡lrtr l)e¡xris, or niveit
dr cre¡tinin¡ do rinr
distr¡r¡r¡nr, .rì ptnx$

Sintrtmr
mdhctr c guero dr¡frut¡r

l.ntrrtenro jå tenho
euforiu¡çÀo mcdica pon
voltar ¡ frzer der¡nrto
eçr10Ù çom multå$
¡¡ud¡des de rqlt¡r ¡ cçrrrr,
nrdar e. çl¡m, meryulhar,. *

!'

: (Voltei a fazer hemodrátrse
e estou å espera de um novo
transp[ante Mas a vrda nåo

, acaba aqutÞ

ADO¡O ÂO EllPrrc P ¡,¡t PßStO^j¡ COH DCF¡C¡ÊfiClA
Ocpoir ctc ttr ri<to csn¡ltaóor óc owiv3r, ftotorirl¡ c opar¡dor óc ¡rrfi¡am, Â¡tór¡io Srntor frcou
descmpr.g¿do Ho¡c, grr4.ar I OED {Opcr¡çåo tlc Emprcgo prÕ ÞG1r0ü com OÊlr(iônci¡l, tÊm urn
norro erngr"g0
* .A vlda t{'rn ¡ltcÉ ê È'ðr¡o1 /arh¡vð qu4 trnñå ufiìð r¡{rde de ferrc f lorn€r^rntr um rmuflcrenle rÊn¿l ûÉñtrñhå
urÿl¡ fllu¡{åo l¿borôl trànqu,lå frquer ócrarrìpreçJdc 5åa òulênt¡cot muttol nO !3fôrrìågo quc ño., óertårll ¡]brrro
mùt quf aûr quaß lcfioi óc !åbêr reàgrr lefi¡¡nèntr Þelo c¡minho enconlfer sernp.e Fctsoð! boâs qur me
a¡udararn Sc n¿ ¡¿ude sempre fur Þcm au[Lredo riås rnllrlurçòfi 99€ lregÿenter, conteg{l¡ voltðr â ter urn
crrptego gr¡çrìr å OED, um ffrv4o qur tcm conïô m¡lråo rftlerí p+¡roàr corn deflc!+n({¡ ño mercùdg
g¡ ¡r¡l5r1ho quf lempe åc¡êdrtou c lutou PÕr ñr1l DÈvrdo ð efle empenlo- hor€ lrnho um tràb¡lho qu( gû3tÕ
nuilìù Érrpref4¡ qJÊ reiÍxri!¡ e cornprê€ndt o! rn€u! p4ot{tmà5 È hnr¿taç4*', "
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